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O presente documento descreve a minha experiência durante a Prática de 
Ensino Supervisionada, respeitante à disciplina de Introdução à Prática Profissional IV 
– Informática, do Mestrado em Ensino de Informática, da Universidade de Lisboa. 
Esta actividade foi desenvolvida na Escola Secundária D. Dinis, em Lisboa, e 
teve a duração de cinco aulas de noventa minutos. A turma participante pertencia ao 
décimo ano do Curso Profissional de Técnico de Multimédia (Anexo A- Plano de 
Estudos do Curso de Técnico de Multimédia). Da componente de formação técnica do 
curso foi seleccionada a disciplina de Design, Comunicação e Audiovisuais e, dentro 
do currículo desta, o módulo de Design Multimédia, mais concretamente os conteúdos 
relativos a Noções de Layout (Anexo B – Elenco Modular da Disciplina de Design, 
Comunicação e Audiovisuais). 
Neste relatório são explicitadas as práticas e técnicas pedagógicas aplicadas, 
nomeadamente no que diz respeito a documentos de apoio criados, métodos 
utilizados em aula, estratégias de avaliação e resultados obtidos.  
É feita, em primeiro lugar, uma breve explicação da problemática a analisar (a 
utilização do método de Problem Based Learning no ensino da informática) seguida de 
uma breve caracterização do curso, da disciplina e da subunidade leccionada. Logo 
após é feito o enquadramento curricular, onde são explicados, sucintamente, os 
principais conteúdos leccionados na subunidade. Segue-se o enquadramento 
metodológico, onde faço uma breve abordagem ao método de Problem Based 
Learning. 
A escola onde ocorreu a intervenção é caracterizada, sucintamente, bem como 
a turma, e são apresentados os métodos de recolha de dados e informação, bem 
como a análise dos resultados da aplicação dos mesmos. 
Após o relato da forma como decorreu a intervenção, termino o relatório com 
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This paper describes my experience during the Supervised Teaching Practice, 
concerning the subject Introduction to Professional Practice IV - Computer Science, of 
the Master of Education from the University of Lisbon. 
This activity was developed in the High School D. Dinis in Lisbon, and lasted for 
five classes of ninety minutes. The participant class belonged to the tenth grade of the 
Professional Technical Multimedia’s  course (Appendix A – Course of Multimedia 
Technician’s Study Plan). From the technical training component of the course was 
selected the subject of Design, Communication and Audiovisual, and within this 
curriculum, the module of Multimedia Design, more specifically the content relating to 
Understanding Layout’s basics (Appendix B – Syllabus of the subject of Design, 
Communication and Audiovisual). 
That report explains the applied practices and teaching techniques, particularly 
with regard to supporting documents created, methods used in the classroom, 
evaluation strategies and results. 
Firstly is made a brief explanation of the issue to be analyzed (using the method 
of Problem Based Learning in the teaching of computer science) followed by a brief 
description of the course, discipline and taught subunit. Shortly after are presented the 
curricular guidelines that will explain, briefly, the main contents taught in the subunit, 
followed by the methodological guidelines, with a short approach to the method of 
Problem Based Learning. 
The school and the class where the intervention occurred are characterized 
briefly and, afterwards, are presented the methods of data collection and reporting, and 
analyzed their application’s results. 
After the description of how the intervention took place, I conclude the report 
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I - Introdução 
 
O ensino em Portugal continua, na generalidade, a privilegiar pedagogias e 
estratégias de transmissão de conhecimentos centradas nos conteúdos, que se 
caracterizam por serem estratégias normativas, de ensino (e não de aprendizagem), 
centradas no professor e na transmissão de conhecimentos. Contudo, começa a surgir 
(sobretudo por parte de professores mais jovens) alguma tendência para a adopção de 
uma pedagogia de descoberta e criação, que tende a criar situações de construção do 
conhecimento através da utilização de métodos activos de pesquisa de informação por 
parte dos próprios alunos. 
No entanto, estarão os nossos alunos preparados para este tipo de construção 
do saber? Serão eles capazes de construir as suas aprendizagens sem que seja o 
professor a transmitir todos os conteúdos, da forma tradicional? 
Num mundo tecnologicamente tão rico como este em que vivemos, os alunos 
têm cada vez mais acesso a “realidades prontas”. Entre a transmissão de 
conhecimentos dos professores e as pesquisas efectuadas na internet não resta muito 
espaço, nem muita necessidade, para o desenvolvimento criativo. Cada vez mais 
presenciamos, no dia-a-dia, situações em que os alunos não são capazes de 
relacionar situações e construir aprendizagens, limitando-se a copiar conteúdos da 
internet (sem sequer os lerem, confiando apenas nos títulos pesquisados) e 
apresentando-os aos professores como seus.  
Por esta razão, penso que é cada vez mais importante e urgente a adopção de 
estratégias de ensino assentes nas premissas construtivistas de construção activa das 
aprendizagens e relacionamento de novos conhecimentos com experiências e 
estruturas mentais pré-existentes, privilegiando, assim, o desenvolvimento cognitivo 
dos alunos e a promoção de aprendizagens mais eficazes e ao ritmo e necessidade de 
cada um e não sujeitas a regras rígidas e estanques de trabalho, obrigatoriamente 
comuns a toda a turma e constrangidas por estratégias de avaliação pontual (como 
testes), em detrimento da avaliação de todo o processo de construção dos saberes. 
Neste pressuposto, considero que a Informática, e disciplinas relacionadas, 
deve privilegiar este tipo de estratégia, de aprendizagem pela descoberta, aplicada em 
aulas maioritariamente práticas, supervisionadas pelo professor, com objetivos 
claramente definidos e recursos de pesquisa diversos, ao dispor dos alunos. 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 13 
 
Na sub-unidade leccionada, os conteúdos (ver Capítulo II) dizem respeito a 
noções básicas, relacionadas com o design de layout de produtos multimédia. Tendo 
por base a minha experiência na leccionação deste tipo de conteúdos, e apesar da 
constante utilização que fazem da internet, tenho concluído que os alunos tendem a 
não se aperceber de noções de estética e harmonia, entre outras, nos produtos 
multimédia, como websites e aplicações informáticas em geral. Mesmo quando 
elucidados sobre os aspectos básicos que compõem a temática em questão 
(Hierarquias visuais, a importância da grelha, o movimento e o ritmo na composição, 
consistência, equilíbrio, dimensões, tipologia / lettering para textos e títulos) e a 
importância da sua utilização correcta no sucesso e usabilidade das aplicações, 
constantemente tendem a não fazer uso deles na realização prática de projectos 
multimédia. Normalmente, surge uma tendência para sacrificar o design em função de 
conteúdos demasiado extensos ou privilegiar aquele em detrimento destes, etc. Como 
tal, é essencial que sejam capazes de estabelecer um equilíbrio eficaz e desenhar 
aplicações centradas no utilizador e não nos seus gostos e preferências pessoais, 
enquanto designers. 
Após pesquisar diversos tipos de abordagens possíveis, e baseando-me, 
também, na minha experiência profissional anterior, resolvi aplicar nestas aulas uma 
metodologia de aprendizagem por resolução de problemas (Problem Based Learning – 
daqui em diante referido como PBL). Contudo, e dada a curta duração da intervenção, 
tive necessidade de a adaptar e conjugar com uma breve prática expositiva dos 
conteúdos mais importantes, de modo a conduzir de forma mais rápida e satisfatória 
as aprendizagens pretendidas nos alunos e a prossecução do objetivo final de 
entender e saber aplicar os conhecimentos adquiridos no design de um layout para um 
website proposto. 
Pretendi, então, principalmente, nesta intervenção pedagógica, observar de 
que forma os alunos da turma fariam as suas aprendizagens, utilizando o método de 
PBL, que tipo de dificuldades encontrariam e como as ultrapassariam, tendo como 
objetivo a resolução do problema de cariz prático que lhes apresentei. 
Durante este relatório explicitarei, então, em mais pormenor, as estratégias de 
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Os cursos profissionais, em geral, existentes, à data, no currículo nacional são 
orientados para a inserção dos alunos no mercado de trabalho e prosseguimento de 
estudos para os cursos pós
ensino superior. A sua estrutura curricular é organizada por módulos, permitindo, 
assim, uma maior flexibilidade e respeito pelos ritmos de trabalho de cada aluno. Têm 




1 - O curso 
 
O Curso Profissional de Técnico Multimédia está inserido na família profissional 
de Comunicação, Imagem e Som, e os alunos que o concluem poderão desempenhar 
funções inerentes à categoria profissional de Técnico Multi
qualificação profissional de Nível três e equivalência ao décimo segundo ano de 
escolaridade (Anexo C – 
Multimédia é um profissional qualificado apto a exercer profissões ligadas ao desen
e produção digital de conteúdos multimédia e a desempenhar tarefas de carácter 
técnico e artístico com vista à criação de soluções interactivas de comunicação.
(http://www.anq.gov.pt/default.aspx
São competências esperadas nos alunos que concluem o curso:
• O conhec
de captação fotográfica, vídeo e som
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imento e colocação em prática de técnicas avançadas 
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o vectorial (cartazes, logótipos, publicidade…
ção de Websites; 
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• Concepção de animações; 
• Utilização de software de criação de imagem 3D. 
 
 
2 - A disciplina 
 
A prática pedagógica ocorreu na disciplina de Design, Comunicação e 
Audiovisuais. Esta disciplina é composta por conteúdos teóricos e práticos e uma 
carga horária de 350 horas, leccionadas em blocos de 90 minutos. 
Caracteriza-se pela intervenção de especialidades como o áudio, o vídeo e a 
fotografia e tem 3 módulos opcionais: Produção e Realização Audiovisual, Sonoplastia 
e Técnicas de Criatividade. 
Esta disciplina pretende: 
• “Auxiliar os alunos a conhecer os vários elementos que intervêm no 
fenómeno comunicativo; 
• Auxiliar os alunos a utilizar ferramentas e técnicas do design na 
produção de objetos visuais; 
• Ensinar a elaborar um guião de acordo com as técnicas da narrativa 
audiovisual; 
• Ensinar a manipular de forma criativa a imagem fixa e em movimento 
associada a uma banda sonora; 
• Estimular os alunos a aplicar as práticas adequadas à conceção e 
desenvolvimento de produtos multimédia que sejam soluções 
interessantes de comunicação. 
A abordagem dos conteúdos da disciplina de Design, Comunicação e 
Audiovisuais deve envolver práticas com equipamento fotográfico, equipamento de 
vídeo e equipamento de som. Os alunos devem ser capazes de manipular e 
transformar imagens e sons procurando o domínio dos processos de edição e 
montagem de imagens fixas e em movimento. 
A abordagem de conteúdos transversais deve envolver a componente 
sociocultural e científica, e decorrer numa relação multidisciplinar com as várias 
especialidades, estimulando a concretização de produtos audiovisuais que promovam 
o trabalho em equipa. É Importante que esta disciplina contribua para desenvolver 
hábitos de trabalho em equipa, e uma cultura de qualidade e organização de trabalho 
empresarial.” (“Cursos Profissionais de Nível Secundário - Técnico de Multimédia – 
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Programa da Componente de Formação Técnica - Disciplina de Design, Comunicação 
e Audiovisuais, 2006/2007”). 
 
 
3 - Elenco Modular da Disciplina: 
 
Número Designação 
Duração de Referência 
(horas) 
1 Fotografia Digital 21 
2 Teoria do Design 30 
3 Comunicação Visual 30 
4 Design Multimédia 39 
5 Arquitectura de Informação 30 
6 Guionismo e Storyboard 30 
7 Audiovisuais 30 
8 Técnicas de Comunicação 50 
9 Laboratório de Audiovisuais 30 
10 Opção 1 30 
11 Opção 2 30 
Opção 1 Produção e Realização Audiovisual - 
Opção 2 Sonoplastia - 
Opção 3 Técnicas de Criatividade - 
 
Tabela 1 – Elenco Modular da Disciplina de Design, comunicação e Audiovisuais 
 
 
4 - A sub-unidade 
 
O módulo escolhido para a prática pedagógica foi o Módulo 4 – Design 
Multimédia, onde são abordadas as noções estéticas, ergonómicas e funcionais (como 
a forma, a cor, a interação, a tipografia e a legibilidade) relacionadas com o desenho e 
organização dos componentes para o meio específico da multimédia, e, mais 
especificamente, a sub-unidade de Noções de Layout. 
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São objetivos de aprendizagem, neste módulo:  
• “Sensibilizar os alunos para a importância da função do design 
multimédia; 
• Compreender o processo de desenvolvimento de um produto 
multimédia; 
• Conceber layouts para aplicações multimédia interativas avançadas; 
• Aplicar, de forma adequada, os princípios básicos de design na 
conceção de um produto multimédia” (“Cursos Profissionais de Nível 
Secundário - Técnico de Multimédia – Programa da Componente de 
Formação Técnica - Disciplina de Design, Comunicação e Audiovisuais, 
2006/2007”). 
 
Para cumprimento dos objetivos preconizados, são os seguintes os conteúdos 
da disciplina: 
• Conceitos Gerais de design e composição gráfica. 
• Ergonomia de ecrã. 
• Otimização de conteúdos para os diversos suportes: 
 Online. 
 Offline. 
• Design do interface: 
 Metáforas de interface. 
 Design centrado no utilizador. 
• Noções de Layout: 
 Hierarquias visuais. 
 A importância da grelha. 
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B. Enquadramento Científico 
 
Devido à curta duração da intervenção, não foi possível um aprofundamento de 
maior das matérias lecionadas. Em anexo (Anexo D – Conteúdos Distribuídos aos 
Alunos) incluo o resumo dos conteúdos principais que elaborei e distribuí aos alunos. 
Não obstante, abaixo, desenvolverei alguns dos conceitos mais importantes, 




 Layout – o que é? 
É o modo de distribuição e arranjo dos elementos gráficos num determinado 
espaço. O layout identifica todos os elementos e fixa a sua respetiva posição na 
página. 
O seu planeamento e design devem ter em conta que a informação mais 
importante deve ser transmitida com eficiência e é este o elo de comunicação com o 
utilizador. A sua linguagem visual deve ser condizente com o objetivo do website e a 
sua organização irá determinar toda a navegabilidade deste. 
 
Fig. 1 - Exemplo de organização de Layout 
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Conhecer, então, as directrizes de Usabilidade e Acessibilidade é de extrema 
importância na conceção de um layout (e, consequentemente, de um website) eficaz e 
passível de ser utilizado por todos, sem exceção. Importa, pois, clarificar estes dois 
conceitos, muitas vezes confundidos, o que farei em seguida. 
Segundo a norma ISO 9241 – Ergonomia de Software de Escritório, 
Usabilidade é “a capacidade de um produto ser usado por utilizadores específicos para 
atingir objetivos específicos com eficácia, eficiência e satisfação num contexto 
específico de uso” (ISO 9241-11, descrito em Usabilidade).  
Entende-se, assim, que uma aplicação é eficaz se o utilizador consegue 
alcançar os objetivos de interação pretendidos à partida, e podemos medir este 
parâmetro através da finalização de uma tarefa ou em relação à qualidade do 
resultado obtido. Quanto à eficiência, diz respeito à quantidade de esforço e recursos 
necessários para se conseguir atingir determinado objetivo e pode ser medida através 
da quantidade de erros e desvios efetuados pelo utilizador durante a interação. O 
terceiro parâmetro mencionado na norma, a satisfação, está intimamente ligado a 
fatores subjetivos e é, por isso, mais difícil de medir e quantificar. Podemos referir-nos 
a ela como o nível de conforto que o utilizador sente ao interagir com o site e até que 
ponto os seus objetivos ou expectativas foram satisfeitos ao navegar no mesmo. 
Segundo a mesma norma, existem, ainda, outras perspetivas de medição do 
grau de usabilidade de um site, como a facilidade de aprendizagem (a forma como o 
utilizador consegue explorar o sistema e realizar as tarefas pretendidas), facilidade de 
memorização (o utilizador é capaz de voltar a utilizar o interface mais tarde sem 
necessidade de reaprender como se faz), baixa taxa de erros (não existem erros 
constantes que perturbem o utilizador e, caso ocorram, são fáceis de resolver). 
Problemas como o tempo e dificuldade de acesso à informação podem 
contribuir para a frustração do utilizador e fazer com que este desista de utilizar o 
website. Estas e outras questões podem ser resolvidas desde cedo se a usabilidade 
for tida em conta desde o início e durante todo o processo de desenvolvimento do 
interface. Contudo, não se pode garantir que um website obedecerá sempre a todos 
os critérios de usabilidade e que estes serão sempre válidos durante todo o tempo de 
vida do mesmo, uma vez que poderão vir a variar consoante o perfil dos utilizadores, 
contextos de utilização, aumento do número de visitantes, actualização da tecnologia, 
etc. 
Ao produzir um website não podem ser deixadas de parte questões de 
Acessibilidade, isto é, construi-lo de forma a que possa ser utilizado por todas as 
pessoas, sejam elas portadoras de deficiências ou não, para que possa existir um 
igual acesso à informação. Para tal, devem ser tidas em conta as Directrizes de 
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Acessibilidade para o Conteúdo da Web (WCAG) 2.0 (disponíveis, em português, no 
endereço: http://www.acesso.umic.pt/w3/TR/WCAG20/), da W3C/WAI (World Wide 
Web Consortium/ Web Accessibility Initiative), de forma a permitir que pessoas com 
necessidades especiais como as visuais, motoras, auditivas, cognitivas/intelectuais, 
etc., não sejam impedidas de utilizar tecnologias de apoio como os softwares leitores 
de ecrã, ampliadores de ecrã, terminais Braille, entre outros.  
Durante o processo de design e conceção do layout e respetivo website, e 
antes de o colocar online, a sua usabilidade e acessibilidade devem ser testadas por 
especialistas e por uma amostra significativa e diversificada de utilizadores finais, 
através de técnicas específicas como a avaliação heurística, ensaios de interação, 
inspeção de recomendações ergonómicas (guidelines e checklists), questionários, 
relatos de incidentes, ferramentas de avaliação automática (ex.: avaliador Hera, 
disponível no endereço http://www.acesso.umic.pt/), entre outras. 
 
Fig. 2 – Exemplo de checklist de avaliação de usabilidade (fonte: WincKler & Pimenta, p. 36) 
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“Cada elemento inserido em um website deve ter um objetivo, a perfeição de 
um website se atinge quando não há nada a ser retirado e não quando não há nada 
mais a ser inserido.” (Webdesign – Layout). 
 
 
 Factores-chave a ter em conta no design de um layout eficaz: 






 Hierarquias visuais 
 
Ao desenhar uma composição gráfica, seja qual for a sua natureza, deve ser 
criada uma hierarquia visual adequada, acentuando, assim, os elementos mais 
importantes e estabelecendo um percurso visual que guie o utilizador na consulta de 
informação, de forma lógica e organizada. 
Ao tomar contacto com um produto gráfico, o utilizador faz, primeiro, uma 
observação geral, chamando-lhe à atenção um conjunto de formas e cores, colocadas 
em primeiro plano e em contraste com o fundo da composição. Apenas após esta 
primeira observação global, e se a curiosidade tiver sido despertada é que irá fazer 
uma observação mais específica (Fig. 2).  
Importa, pois, ter em mente as noções gestaltistas de princípio da proximidade 
para conferir organização a um layout, agrupando os elementos que estejam 
relacionados, proporcionando uma unidade e relacionamento que tornará a navegação 
fácil e agradável. Na Fig. 3 podemos observar a aplicação deste princípio no design do 
layout do website do Gmail. Neste caso, os relacionamentos são facilmente 
identificáveis através da utilização da cor: 
• À direita: O formulário para entrar na conta de e-mail e, abaixo, para o 
utilizador se registar no Gmail. Este relacionamento é inferido pelo facto de 
ambos apresentarem um fundo colorido, da mesma cor facto que, ao mesmo 
tempo, também os torna os elementos mais importantes do layout; 
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• À esquerda: Todos os elementos estão relacionados, já que apresentam 
informações gerais sobre a conta de e-mail, e, por isso, aparecem todos com 
um fundo branco. 
 
Fig. 3 – Exemplo de utilização do princípio da proximidade gestaltista, no design de um layout 
 
Outro fator que deve ser tido em conta, é a forma como os utilizadores vêem as 
páginas (Fig. 4).  
 
Fig. 4 - Processo de Visualização 
(fonte: http://www.criarweb.com/artigos/design-equilibrado-hierarquia-visual.html) 
 
Sabendo que, nos países ocidentais, lemos os documentos da esquerda para a 
direita e a partir da parte superior para a inferior, o conteúdo de uma composição 
gráfica (folhetos, documentos ou cartazes publicitários e páginas Web) deve ser 
organizado da seguinte forma (Fig. 5): 
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• Os elementos mais importantes na zona superior esquerda; 
• Os seguintes em importância na parte lateral esquerda; 
• Os seguintes no corpo central; 
• Os menos relevantes na parte inferior. 
 
Fig. 5 - Hierarquia Visual  
(fonte: http://www.criarweb.com/artigos/design-equilibrado-hierarquia-visual.html) 
 
Fig. 6 - Comparativo do uso de hierarquia visual para organização do conteúdo  
(fonte: http://www.criarweb.com/artigos/design-equilibrado-hierarquia-visual.html) 
 
A parte superior da composição assume, então, a maior importância. Por esse 
motivo, é aqui que devem aparecer (num website) elementos como o menu principal 
de navegação, o logótipo e a identificação das páginas (Fig. 7). 
 
Fig. 7 - Exemplo da parte superior de um Website 
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 Hierarquias visuais através da Cor 
 
Como referido acima, a cor pode ser utilizada para destacar áreas, relacionar 
elementos, chamar a atenção para o que se quer evidenciar, etc. No entanto, deve ser 
utilizada com sobriedade, adequando a sua escolha ao propósito ou tema do website, 
e tendo em conta o tipo de respostas e emoções que se pretendem despertar no 
utilizador (Tabela 2). “As cores podem ter influência psicológica sobre o ser humano, 
algumas estimulam, outras tranquilizam, pois são captadas pela visão e transmitidas 
para o cérebro e consequentemente refletem impulsos e reações para o corpo.” 
(Bezerra, 2011) 
 
Cor Imagem Utilizações 
 Vermelho Imagem Física 
Desportos, ginásios, escolas de dança, organizações 









Indústria de diversão, vídeo, carros, móveis, jogos e 
bebidas. 
 Laranja Imagem de 
Energia 





Serviços e produtos para crianças, produtos escolares, 
organizações de caridade. 
 Amarelo Comunicação 
Todos os produtos e serviços de comunicação e 





Lojas de alimentos naturais, produtos florais, higiene 
pessoal. 
 Azul Claro Criatividade 
Indústria de arte e design, serviços e produtos 
informáticos. 
 Azul Escuro Execução 
Negócios, educação, serviços financeiros, negócios de 
alto investimento. 








Corretores, banqueiros, comerciantes e serviços de alta 
qualidade, serviços de desenvolvimento pessoal. 
 
Tabela 2 – Utilizações das cores em Marketing (fonte: Bezerra, 2011) 
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Em termos de hierarquização num layout, as cores deverão ser aplicadas da 
seguinte forma: 
• Para acentuar as áreas mais fortes da composição, podem ser usadas cores 
primárias muito saturadas, que atraem a atenção. 
• Para as zonas de segunda ordem, podem ser usadas cores menos saturadas. 
• Nas zonas menos importantes podem ser usadas cores subtis, ou mesmo não 
utilizar cor, para que não atraia em excesso o olhar. 
 
  Hierarquias visuais através do uso de Texto 
 
Podem ser utilizados elementos textuais para criar hierarquias, de várias 
formas: 
• Aplicando os métodos de cor e contraste mencionados acima; 
• Através dos tamanhos dos elementos textuais; 
• Os títulos de página, os cabeçalhos ou os titulares de uma notícia ou secção 
podem ser destacados aumentando o seu tamanho segundo a sua importância 
na composição ou página Web. 
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É uma das características mais importantes. Formas, Cores e Tipografia têm 
que ser consistentes ao longo do website. A falta de consistência confunde o utilizador 
e afecta a imagem do website como um todo. 
Importa, aqui, então, evocar o princípio gestaltista do alinhamento, que, 
aplicado ao design Web possibilita a construção de sites mais organizados, 
consistentes e profissionais, uma vez que determina que cada elemento constituinte 
de um layout deve ter uma conexão visual com outro elemento. Isto é, nada deve ser 
feito/colocado arbitrariamente, sem se levar em consideração a totalidade da 
composição. A correlação entre os elementos deve ser perceptível facilmente 
(inconscientemente, até) mesmo que estes estejam distantes. 
“Aplicando a lei da proximidade, podemos indicar que elementos próximos são 
interconectados; através do princípio do alinhamento, podemos indicar que elementos 
distantes mantêm uma relação, quer dizer, fazem parte da mesma “transmissão” (de 
ideias, conceitos, sentimentos, etc.)” (Fig. 9) (Gestalt aplicado ao Webdesign – parte 4) 
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Neste exemplo (Fig. 9), os blocos de textos superiores mantém um perfeito 
alinhamento com os da parte inferior. A base da caixa de pesquisa, no topo superior 
direito, possui a mesma “linha base” que o logótipo. Os botões de navegação 
principais têm o seu espaço destacado, no topo da página, e encontram-se alinhados 
pela base. O elemento que aparece desalinhado de tudo o resto é, provavelmente, 
aquele a que os designers pretenderam dar maior destaque, o texto de boas-vindas, 
que, exatamente por estar fora do alinhamento geral irá suscitar a curiosidade e incitar 
à sua leitura. 
Por conseguinte, o designer deve, então, conceber uma Grelha e um Estilo 
Gráfico a aplicar, de forma consistente, ao longo de todo o produto, que irão permitir 
ao utilizador adaptar-se rápida e eficientemente ao design e navegar mais 
intuitivamente. 
 




A definição de uma grelha (Fig. 9) permite trazer clareza, eficácia, economia e 
continuidade a um produto gráfico. Embora seja mais utilizada nos trabalhos em papel, 
também é importante na elaboração do layout de um produto multimédia. 
Funciona como um “esqueleto” do trabalho a desenvolver e permite 
estabelecer previamente a localização dos vários elementos (títulos, subtítulos, 
imagens, texto, links, botões, etc.) que compõem o produto gráfico, permitindo manter 
a consistência no design e navegação. 
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Deve sempre existir um equilíbrio entre a parte estética e a sua função. Assim, 
a forma (componente estética) deve permitir que o conteúdo (componente funcional) 
seja transmitido e assimilado pelo utilizador. A forma não deve distrair o utilizador na 
perceção da mensagem que se quer transmitir. 
No entanto, o conteúdo tem que ter uma forma que equilibre a vertente estética 
e funcional e que permita que o utilizador foque a sua atenção no conteúdo e, no 
entanto, que seja o mais atraente e cativante possível aos olhos dos utilizadores. 
 





Existem algumas restrições ao nível dos tipos de letra que são instalados por 
predefinição em todos os computadores. Fazendo uso destas fontes, o designer terá a 
certeza de que a formatação aplicada ao texto da sua página será apresentada 
corretamente a quem o visualizar. 
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Fig. 12 - Utilização de tipos de letra com e sem serifas 
 
 Regras Tipográficas 
 
• Para uma legibilidade máxima, deverão ser escolhidos tipos de letra clássicos e 
testados ao longo do tempo. 
• Não devem ser utilizadas demasiadas fontes diferentes, ao mesmo tempo. 
• Deve evitar-se combinar fontes que têm um aspecto muito semelhante. 
• O texto em caixa alta atrasa muito a leitura. Deve combinar-se caixa alta e 
baixa para obter a melhor legibilidade possível. 
 
CAIXA ALTA caixa baixa 
Fig. 13 - Texto em caixa alta e caixa baixa 
• Devem aplicar-se tamanhos de letra que sejam mais legíveis. Estes variam 
normalmente entre 8 e 12 pontos para um texto lido a uma distância média 
entre 30,5cm e 35,6cm. 
• A utilização de demasiados tamanhos e pesos diferentes de tipos de letra, ao 
mesmo tempo, deve ser evitada. 
• Devem utilizar-se fontes de largura média e evitar-se tipos que pareçam 
extremamente largos ou estreitos. 
• Utilizar um espaçamento consistente de letras e palavras de modo a conseguir 
uma textura sem interrupções. 
• Os comprimentos de linha devem ser adequados. As linhas demasiado curtas 
ou compridas prejudicam o processo de leitura. 
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• O espaçamento entre linhas deverá transportar facilmente os olhos de uma 
linha para outra. 
• Para uma legibilidade máxima, deverá privilegiar-se o alinhamento à esquerda 
e desalinhamento à direita. 
• Os parágrafos deverão ser claramente fixados, não prejudicando a integridade 
e a consistência visual do texto. 
• Devem realçar-se os elementos no texto com descrição, sem perturbar o fluxo 
da leitura, utilizando métodos como o itálico, o sublinhado, a cor, os tipos 
diferentes, os versaletes (small caps), as maiúsculas, o tipo bold, etc. 
 
 
Fig. 14 - Exemplo de Versalete 
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C. Enquadramento Metodológico – Problem Based Learning 
 
O ensino de disciplinas tecnológicas reveste-se de características muito 
próprias, devido, essencialmente, à natureza prática dos seus conteúdos. A 
informática inclui-se, pois, neste grupo e as metodologias aplicadas no seu ensino 
deverão privilegiar a aprendizagem pela descoberta e a prática continuada das acções 
e atividades a desenvolver, conduzindo, assim, ao aperfeiçoamento das técnicas. A 
inserção das aprendizagens em contextos específicos é muito importante para uma 
melhor aquisição dos conhecimentos propostos e funcionará, à partida, como uma 
maior motivação para o trabalho. 
Sendo uma área em permanente evolução, é importante estimular os alunos a 
actualizarem constantemente os seus conhecimentos técnicos. Como tal, aulas 
exclusivamente expositivas ou demonstrativas não serão, de todo, a melhor estratégia 
(apesar de ser, também, necessária a exposição de conteúdos básicos, pois não há 
prática sem teoria). De privilegiar serão, então, novas técnicas de ensino que 
enfatizem e estimulem essa busca constante de novos conhecimentos, para dar 
resposta a situações reais, e que permita aos alunos encontrar e ajustar o seu ritmo 
individual de trabalho às necessidades do mundo laboral. 
É, pois, importante, que o professor de disciplinas de natureza tecnológica 
adote não só as tecnologias consideradas como importantes mas, também, os 
métodos adequados para o ensino das mesmas. 
Contudo, a escolha do método deve ter em conta diversos factores, como a 
natureza do curso, da disciplina, os objetivos pretendidos, o contexto escolar e 
profissional, os recursos disponíveis, as características dos alunos, entre outras.  
Para Williams (1997) as atuais tendências da educação em tecnologias 
incluem: 
• A incorporação de um espetro alargado de tecnologias e uma variedade de 
aplicações das mesmas; 
• A metodologia identificada como apropriada para o ensino das tecnologias é a 
de resolução de problemas; 
• A oportunidade para desenvolvimento das competências de criatividade e 
adaptabilidade; 
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• A habilidade das pessoas trabalharem em conjunto, colaborativamente, em 
processos de resolução de problemas. 
Pretende-se, assim, que se simulem os contextos profissionais em que os 
conhecimentos adquiridos deverão ser aplicados, preparando os alunos para enfrentar 
e dar resposta à imprevisibilidade e desafios do mundo laboral. 
Com o método de PBL, pretende-se que os problemas sejam o estímulo e foco 
da atividade dos alunos, proporcionando-lhes as oportunidades para que desenvolvam 
comportamentos profissionais. Assenta, pois, na premissa de que a aprendizagem é 
mais eficaz quando os alunos estão ativamente envolvidos e aprendem no contexto 
em que é suposto virem a utilizar os conhecimentos. 
 
Características Principais do PBL (Williams, 1997, p. 93): 
• Promove o desenvolvimento de capacidades observacionais, uma vez que, ao 
ser apresentado um problema em vez de um simples texto escrito, ajuda à 
utilização dos diversos sentidos; 
• Faz uso de simulações da realidade profissional, para estimular o envolvimento 
dos alunos, estabelecendo objetivos claros e disponibilizando os recursos 
apropriados ao fim pretendido. 
• A colaboração dos alunos deve ser encorajada, proporcionando um ambiente 
de aprendizagem cooperativo. Os grupos devem envolver-se num 
brainstorming destinado à identificação das variáveis envolvidas no problema e 
determinar caminhos para a obtenção de respostas, com vista à resolução do 
mesmo, e organizar o trabalho, dividir tarefas, etc. 
• A aprendizagem dos alunos pode ser promovida através do controlo, por parte 
destes, de aspectos diretamente relacionados com o processo de 
aprendizagem, como sendo: o estabelecer de metas e objetivos, planificação 
de horários de estudo, escolher os membros do seu grupo, decidir sobre o que 
e como aprender e como os resultados serão avaliados. 
• Outras aprendizagens (além das matérias ligadas ao problema proposto) estão 
intrínsecas neste método, através dos instrumentos que os alunos necessitarão 
de utilizar para resolver o seu problema, referentes, por exemplo aos itens 
referidos no ponto anterior. 
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• Os alunos refletem no processo de aprendizagem pensando nas suas 
experiências como um todo e como poderão agir no futuro para melhorar os 
procedimentos efectuados e otimizar os resultados. 
Sendo que a minha intervenção pedagógica teve lugar junto de alunos de um 
curso profissional, na área de multimédia, que irão estagiar, considero muito 
importante que sejam capazes de desenvolver competências ao nível do 
relacionamento pessoal, trabalho em equipa, métodos de trabalho, pesquisa de 
informação, destreza na análise de problemas e busca de hipóteses de solução para 
os mesmos, trabalho colaborativo, reflexão na eficácia do resultado final e em todo o 
processo para o atingir, entre outras, uma vez que estas são competências 
fundamentais quer ao nível da informática quer ao nível profissional.  
Penso, então, e de acordo com as características do método, supracitadas, que 
a melhor estratégia para o cumprimento destes objetivos (e, por isso a eleita para este 
estudo) é o método de PBL. 
A sua aplicação, segundo Putnam (2001), reveste-se de um método próprio, 
com várias fases, similares às do método científico.  
A primeira fase será a Determinação do Problema. Aqui, os alunos tomam o 
primeiro contacto com o problema ao qual terão que dar resposta e irão tentar 
perceber que conhecimentos já possuem e o que necessitarão de pesquisar para o 
resolver. 
Na segunda fase espera-se que os alunos sejam capazes de Gerar Hipóteses, 
o mais variadas possível, para as possíveis causas, explicações e formas de 
resolução do problema, baseados na sua própria experiência de vida e conhecimentos 
adquiridos até ao momento. 
A terceira fase de aproximação ao problema é a de Inquérito. Utilizando as 
hipóteses geradas na fase anterior, deverão ser criadas questões que serão feitas 
para tentar verificar ou negar essas hipóteses. As respostas obtidas servirão, a 
posteriori, para guiar o processo de investigação e aprofundamento da melhor 
solução. 
A quarta fase é a de Análise de Dados, onde são analisadas as respostas ao 
inquérito e confrontadas com as hipóteses originais e com as novas que poderão gerar 
e que poderão trazer novas linhas orientadoras à investigação. 
Na quinta fase, é elaborada um Síntese do Problema, tentando sumarizar os 
dados mais importantes para certificar que todo o grupo está a trabalhar na mesma 
direção. Este processo auxiliará os alunos a desenvolver a capacidade de apresentar 
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dados de uma forma organizada e permitir-lhes-á rever e hierarquizar as hipóteses e, 
até, acrescentar algumas e eliminar outras. 
Na sexta fase é pedido aos alunos que se comprometam com uma 
causa/solução para o problema. Deverão identificar a que mais consideram adequada 
e defendê-la e encontrar forma de corroborar a sua escolha. 
Tendo chegado às conclusões da fase anterior, os alunos deverão Identificar 
os Temas de Estudo, na sétima fase. Aqui deverão dividir-se e pesquisar informação 
sobre diversas questões prementes para a resolução do problema, sobre as quais não 
tenham qualquer conhecimento. 
Na oitava fase, deverão Identificar os Recursos Educativos a utilizar nas suas 
pesquisas. 
A nona fase é a de Auto-aprendizagem. Aqui, os alunos farão uso dos recursos 
disponíveis para adquirir e desenvolver o conhecimento e capacidades que 
consideraram essenciais e necessárias à resolução do problema. Nesta fase deverão 
ser encorajados a alargar o espetro de pesquisa mas selecionar a informação com 
cuidado, não perdendo o foco da questão principal. 
Na décima fase, os alunos são convidados a Criticar os Recursos utilizados, 
tendo em conta a sua precisão, facilidade de utilização, valor da informação 
encontrada, etc. 
Em seguida, será feita a Reavaliação do Problema. Nesta fase, os alunos irão 
aplicar os conhecimentos adquiridos durante todo o processo ao problema inicial e 
criticar as primeiras linhas de pensamento que surgiram com as que emergiram 
entretanto. À luz da sua própria evolução de pensamento e de saberes, deverão ser 
capazes de reconhecer quais deveriam ter sido as hipóteses iniciais e todo o percurso 
da investigação e analisar os erros cometidos e possibilidades de melhorias futuras. 
A décima segunda fase consiste no Sumário e Integração do que foi aprendido. 
Após a conclusão da investigação, os alunos são convidados a descrever o que 
aprenderam, sob a forma de palavras, discussões, diagramas e definições. Comparam 
o problema com outros que lhes possam ter surgido no passado e analisam como o 
que aprenderam os poderá auxiliar na resolução de futuros. 
A décima terceira, e última, fase é a de Auto-avaliação, onde cada membro do 
grupo será convidado a avaliar o seu próprio trabalho, no que diz respeito à resolução 
do problema, auto-aprendizagem e participação no trabalho do grupo. O grupo deverá, 
também, fazer o seu comentário relativo à auto-avaliação de cada um, criticando 
construtivamente e deixando sugestões de melhoria futura. 
Todo este processo necessita de tempo alargado para ser desenvolvido, de 
acordo com a natureza e complexidade de cada problema. Embora eu tenha tentado 
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apresentar uma problemática de relativamente fácil resolução, não foi possível 
desenvolver com todo o rigor todas as fases apresentadas acima, devido ao reduzido 
tempo destinado à minha intervenção pedagógica e à falta de hábito dos alunos em 
trabalhar sob métodos de trabalho organizados e autónomos.  
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III – Caracterização e Plano da Intervenção 
 
A. Caracterização da Escola 
 
1 - Localização 
A Escola Secundária D. Dinis está localizada na freguesia de Marvila, concelho 
e distrito de Lisboa, que ocupa uma vasta área da zona oriental de Lisboa. Composta 
por uma diversidade de bairros, nesta freguesia residem, atualmente, para além de 
Portugueses, Angolanos, Moçambicanos, Guineenses, São Tomenses, Indianos, Cabo 
Verdianos e famílias de etnia cigana, entre outros, muitos deles já de segunda ou 
terceira geração. Todas as características inerentes à população residente nos bairros 
que constituem a comunidade escolar refletem-se, naturalmente, na população 
discente, na medida em que se verifica uma multiculturalidade que, por sua vez, se 
reflete no comportamento evidenciado pelos alunos no seu dia-a-dia escolar. Este 
facto leva a que a Escola tenha necessidade de utilizar uma diversidade de estratégias 
em consonância com a realidade social. Algumas dessas estratégias passam pelo 
proporcionar, aos alunos, de um apoio socioeducativo, socioeconómico e vocacional 
que extravasa os limites comuns e o habitual apoio disciplinar, funcionando, assim, 
como um pólo de apoio social e, em alguns casos, de primeiro despiste e possível 
encaminhamento para apoios externos de assistência social, psiquiatria e psicologia. 
 
 
2 - Espaço Físico 
A escola á constituída por seis pavilhões.  
 
 
Fig. 15 – Escola Secundária D. Dinis 
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De um modo geral, a escola está equipada com 27 salas de aula, 2 laboratórios 
de ciências físico-químicas, 2 laboratórios de ciências naturais, dois ateliês de artes, 
uma oficina de educação tecnológica, dois laboratórios de matemática e dez 
laboratórios de informática e multimédia. Todas as salas dispõem de computador para 
o professor e projetor ou quadro interativo multimédia.  
Conta, ainda, com um Centro de Recursos Educativos, com mediateca e 
espaço multimédia, um auditório multiusos, gabinetes para grupos e departamentos, 
salas de estudo equipadas com computadores, sala de professores, sala de diretores 
de turma, espaços de receção de encarregados de educação, sala de convívio para 
alunos, bar, refeitório, sala de rádio, sala de projetos, instalações para o Conselho 
Executivo (Direção), o Conselho Geral, os Serviços Administrativos, a Associação de 
Pais e a Associação de Estudantes. 
O pavilhão gimnodesportivo tem capacidade para três turmas em simultâneo e 
campo polidesportivo externo. Além das instalações desportivas, existem balneários, 
salas de apoio, arrumos e gabinetes.  
 
 
3 - Oferta Formativa 
O corpo docente em serviço conta com 138 profissionais, dos quais 114 
pertencem ao quadro de Escola. O quadro de pessoal não docente é estável mas 
claramente insuficiente, tendo registado uma drástica redução no número de auxiliares 
de ação educativa, principalmente nos últimos anos lectivos. 
À data, a oferta formativa existente é a seguinte:  
• 3.º Ciclo do Ensino Básico; 
• Cursos de Ciências e Tecnologias, de Ciências Socioeconómicas e de 
Línguas e Humanidades do Ensino Secundário Regular; 
• Curso Tecnológico de Desporto;  
• Cursos Profissionais de: Técnico de Apoio à Infância; Banca e Seguros; 
Gestão e Programação de Sistemas de Informação; Higiene, Segurança 
no Trabalho; Ambiente; Multimédia;  
• Cursos do Ensino Secundário Recorrente;  
• Cursos de Educação e Formação de Jovens de: Práticas de Ação 
Educativa; Instalação e Operação de Sistemas Informáticos; Práticas 
Técnico-Comerciais;  
• Cursos de Educação e Formação de Adultos na vertente escolar 
(básico e secundário) e na de cursos técnicos secundários de 
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B. Caracterização da Turma
teve lugar) 
A turma completa é composta por vinte e seis alunos, e apresenta as seguintes 
características (segundo dados fornecidos pela Dire
 
Nº Total de 
Alunos 
26 
(* a aluna nº 29, por se encontrar, desde o início do ano, de atestado médico, não preencheu a ficha 
biográfica) 
 
Uma vez que a disciplina em questão era lecionada em dois turnos, houve a 
necessidade de aplicar um 
grupo de alunos que iriam participar na minha prática letiva. A
biográficos e sociais, este questionário 
Tecnologias de Informação e Comunicação, ao contexto escolar e às 
se desenvolvem em sala de aula.
O turno da turma M, do 10º ano, em que a 
lugar, é constituído por onze alunos, sete rapazes e quatro raparigas, com ida
compreendidas entre os quinze e 
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 (do turno em que a interven







8 18 17 16 16,4
Tabela 3 – Composição total da turma 
Questionário de Caracterização (Anexos E e F
lém dos aspe
aborda questões relacionadas com o acesso à
 
minha intervenção pedagógica teve 
os dezoito anos (ver gráfico 1), dos quais dez têm 
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No que respeita à utilização das Novas Tecnologias, os alunos, no ge
possuem computador e fazem uso destas no seu dia
Gráfico 2 – Acesso às Tecnologias da Informação e Comunicação
 
Como atividades de tempos livres, foram indicadas, em maioria, a prática de 
atividades desportivas e a utilização do computador e internet
Gráfico 
Os alunos, em grande maioria, passam entre duas a cinco horas diárias em 





















3 – Atividades de Tempos Livres 
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Gráfico 4 - Tempo diário despendido, pelos alunos, na utilização do computador, extra escola.
 
O Gráfico 5 reflete a
indicadas, com o auxílio do computador:
Gráfico 5 – Atividades
 
Cinco alunos manifestaram interesse em prosseguir os estudos ao nível 
superior, e outros cinco pretendem, apenas, concluir o ensino secundário (um não 
respondeu). Em relação à razão pela qual escolheram o curso em questão, 
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 frequência com que os alunos realizam as 
 
























As disciplinas indicadas como favoritas foram as de Design
Audiovisuais e de Técnicas de Multimédia (Gráfico 
Gráfico 
 
Quanto ao tipo de 
abaixo (Gráfico 8) reflete as
numa escala de um a cinco valores, sendo um, a menos apreciada e cinco a mais 
apreciada. Claramente, as 
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6 – Razões da escolha do curso 
, Comunicação e 
7). 
7 – Disciplinas favoritas dos alunos do turno 
atividades na sala de aula que mais apreciam, o gráfico 
 escolhas dos alunos. As respostas foram organizadas 
atividades com recurso a matérias multimédia são as mais 
abalho a atividade menos apreciada.
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Gráfico 8 – Atividades
 
A maioria dos alunos refere preferir o trabalho em grupo, sendo que a 
existência de inter-ajuda e a possibilidade de partilha de co
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 mais e menos apreciadas pelos alunos 
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C. Estratégias de Intervenção e de Avaliação das 
Aprendizagens 
 
A minha intervenção pedagógica ocorreu, como referido anteriormente, em 
cinco blocos de aulas de noventa minutos, cada (Anexo G).  
A estratégia que apliquei foi, essencialmente, a de PBL, aliada a uma breve 
exposição de conteúdos básicos. 
Os alunos trabalharam em pares, que eles próprios constituíram. Propus-lhes, 
então, a desconstrução de layouts de websites já existentes, através da análise dos 
mesmos segundo critérios previamente definidos e relacionados com os conteúdos 
pedagógicos da sub-unidade e os objetivos a atingir. 
Em seguida, deveriam ser capazes de identificar bons e maus exemplos de 
design de layout e usabilidade, discutindo-os com a turma, e aplicar os conceitos 




1 - Plano de Actuação: 
a) Descrição de Objectivos Específicos: 
Defini que, no final da intervenção, os alunos deveriam ser capazes de: 
• Reconhecer os conceitos básicos associados ao design de layout de sistemas 
multimédia; 
• Saber utilizar corretamente hierarquias visuais, grelhas, dimensões e lettering 
adequados a sistemas multimédia eficazes e usáveis; 
• Saber criar equilíbrio e consistência no design de sistemas multimédia. 
 




• Software para design dos layouts (Adobe Photoshop CS2) 
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c) Explicitação do Plano de Atividades e Calendarização: 
Aula nº 1 
Data 16 de Março de 2011 
Duração 90 min. 
Atividades a 
desenvolver 
• Aplicação de Testes de Diagnóstico 
• Aplicação dos questionários de caracterização do turno 
• Explicação aos alunos do trabalho a desenvolver 
• Distribuição de grelhas aos alunos, para análise de aplicações 
multimédia 
• Análise das aplicações, pelos alunos 
Aula nº 2 
Data 18 de Março de 2011 
Duração 90 min. 
Atividades a 
desenvolver 
• Debate de resultados da análise efetuada na aula anterior 
• Explicitação de conceitos e distribuição de material de apoio 
• Apresentação do problema 
• Esboço, em papel, das propostas de layout, para resolução do 
problema proposto 
Aula nº 3 
Data 23 de Março de 2011 
Duração 90 min. 
Atividades a 
desenvolver 
• Trabalho prático de conceção dos layouts, em pares, no 
computador 
Aula nº 4 
Data 25 de Março de 2011 
Duração 90 min. 
Atividades a 
desenvolver 
• Trabalho prático de conceção dos layouts, em pares, no 
computador 
Aula nº 5 
Data 30 de Março de 2011 
Duração 90 min. 
Atividades a 
desenvolver 
• Apresentação e discussão dos layouts 
• Aplicação de Questionários de Saída 
 
Tabela 4 - Plano de Atividades e Calendarização 
 
2 - Estratégias de Avaliação: 
Pareceu-me importante a aplicação de diversas formas de avaliação, em 
momentos diferentes da intervenção, servindo diferentes propósitos: 
Para que me fosse possível avaliar a eficácia do método e da minha 
intervenção, necessitava de dados recolhidos no início e no final da intervenção, que 
pudesse comparar, aferindo, assim, a evolução dos alunos. Rosado e Silva (2011) 
referem que a avaliação diagnóstica “(…) verifica se o aluno possui as aprendizagens 
anteriores necessárias para que as novas aprendizagens tenham lugar (avaliação dos 
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pré-requisitos) e também se os alunos já têm conhecimento da matéria que o 
professor vai ensinar, isto é, que aprendizagens das que se pretendem iniciar (e que 
se assumem não conhecidas) são dominadas pelos alunos (avaliação dos níveis de 
entrada) (…)”. Uma vez que os alunos ainda não tinham tido contacto com os 
conteúdos a lecionar mas são utilizadores assíduos da internet (e, como tal, 
constantemente rodeados de bons e maus exemplos de layout), apliquei um Teste de 
Diagnóstico (Anexo H), no início da intervenção, que se destinava a recolher os dados 
de entrada (Anexo I), correspondentes aos conhecimentos que os mesmos poderiam 
ter, mesmo sem se aperceberem, baseados nas suas opiniões e senso comum. O 
mesmo teste foi aplicado no final da intervenção (Anexo J), como forma de 
comparação de resultados e aferição da evolução dos alunos, no que se refere à 
aquisição de conhecimentos, cumprimento dos objetivos mínimos propostos e eficácia 
do método. 
Durante as aulas foi efetuada uma observação direta e registo, aula a aula, do 
trabalho realizado pelos alunos, identificando facilidades e dificuldades encontradas no 
método de trabalho escolhido. 
No final, e após avaliação quantitativa dos trabalhos finais (para minha 
orientação – Anexo K), com base em critérios definidos através dos conteúdos da 
subunidade, efectuei uma avaliação, em conjunto com a turma, com caráter 
meramente formativo, de todos os trabalhos, analisando as boas e más práticas, para 
melhoria no futuro. Desta forma, utilizei os métodos de avaliação Formativa, Auto-
avaliação e Hetero-avaliação, que penso terem sido mais eficazes para a evolução 
das aprendizagens dos alunos do que somente a atribuição de uma nota quantitativa 
ou qualitativa, uma vez que os alunos foram obrigados a refletir sobre o trabalho 
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IV – Métodos e Procedimentos de Recolha de Dados  
 
Com vista à recolha de dados, importante para dar resposta à problemática a 
analisar, utilizei os seguintes métodos e procedimentos de recolha de dados: 
• Testes de diagnóstico, de entrada e de saída 
• Questionários de caracterização dos alunos 
• Grelha de análise de layout 
• Grelha de correção dos projectos elaborados  
• Observação participante e registo em diário de aulas 
Os documentos referidos poderão ser consultados em anexo. No entanto, 
explicitarei, em seguida, o seu teor e objetivos: 
O Teste de Diagnóstico (cujas respostas podem ser consultadas no Anexo H e 
onde, por razões de preservação da privacidade dos alunos, a identidade dos mesmos 
foi ocultada), é composto por onze questões simples e foi elaborado com base nos 
conteúdos mais importantes da sub-unidade. As respostas estão organizadas numa 
escala de Lickert, com cinco pontos: “Sem Importância”, “Pouco Importante”, 
“Importante”, “Muito Importante” e “Extremamente Importante”, na questão da alínea 
a), e “Discordo Plenamente”, “Discordo”, “Concordo Parcialmente”, “Concordo” e 
“Concordo Plenamente”, nas restantes. 
Este teste foi aplicado em dois momentos distintos. O primeiro, no início da 
intervenção, que visava o levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos acerca 
das matérias a lecionar. Como tal, neste momento, os discentes foram instruídos a 
assinalar as respostas que lhes parecessem mais corretas, de acordo com a sua 
experiência prévia de design e utilização de plataformas multimédia e utilizando, 
também, algum senso comum. O segundo momento de aplicação deste teste foi na 
última aula, após conclusão de todas as atividades. Aqui os alunos foram instruídos no 
sentido de selecionarem as respostas corretas, de acordo com os conhecimentos 
adquiridos nas aulas da intervenção. 
O objetivo desta actividade foi, então, o de aferir a evolução de conhecimentos 
dos discentes, durante a intervenção. 
Também na primeira aula foram aplicados os Questionários de Caracterização 
dos Alunos (Anexos E e F). Estes visavam, essencialmente, a recolha de dados 
relativos à sua vida escolar, hábitos de estudo e utilização das Novas Tecnologias da 
Informação e Comunicação, para que fosse possível elaborar uma caracterização do 
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turno em que ocorreu a intervenção. Apesar de já existir uma caracterização da turma, 
elaborada pela Diretora de Turma no início do ano letivo, a mesma referia-se à 
totalidade dos alunos, pelo que foi necessário caracterizar apenas os que faziam parte 
do turno em questão. 
Este questionário é composto por quinze questões de escolha múltipla, sendo 
uma referente às Atividades Extra-Curriculares (atividades de tempos livres dos 
alunos), quatro correspondentes ao Contexto Escolar (reprovações, motivação para o 
curso, intenção de prossecução de estudos), seis à utilização das TIC (atividades mais 
frequentes, em computador, no dia-a-dia dos alunos, preferências, etc.) e quatro às 
Atividades em Sala de Aula (preferências de metodologia, trabalho individual ou em 
grupo). 
A Grelha de Análise de Layout (Anexo L) foi concebida com base nos 
conteúdos da subunidade. Foi concebida para que os alunos pudessem efetuar uma 
análise de websites já existentes, comparando-os com os critérios presentes na 
grelha, e, desta forma, irem interiorizando alguns dos conhecimentos mais importantes 
na elaboração de layouts. Cada grupo teve acesso a uma grelha, onde estavam 
presentes os mesmos critérios de análise mas websites diferentes para analisar. Em 
cada uma constam dois endereços Web: um bom exemplo de layout e um mau 
exemplo, que os alunos tiveram que analisar e definir qual era qual (Anexo M – 
Grelhas de Análise de Layout, preenchidas pelos alunos). 
Para classificar os trabalhos finais elaborei uma Grelha de Correção (Anexo K), 
utilizando os mesmos critérios que haviam sido aplicados na grelha de análise de 
layout, para manter a coerência. 
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V – Apresentação e Análise de Dados 
 
Primeira Aula  
Após a minha apresentação aos alunos, dei início à aula explicando-lhes os 
pormenores relativos à intervenção: duração, conteúdos, trabalho a desenvolver e 
método de o levar a cabo. 
Em seguida, distribuí os Questionários de Caracterização dos alunos, referidos 
anteriormente, que os mesmos preencheram. Depois de concluída esta tarefa, 
questionei os alunos sobre o facto de conhecerem, ou não, o conceito de layout. Como 
me responderam, na generalidade, que desconheciam de que se tratava, expliquei, 
sinteticamente, de que se tratava. Posteriormente distribuí o Teste de Diagnóstico, 
para recolher os dados efetivos relativos ao grau de noções relacionadas com os 
conteúdos propostos que os alunos já possuíam. 
Após recolha dos testes preenchidos, os alunos escolheram os pares com que 
iriam trabalhar e distribuí, a cada grupo, a Grelha de Análise de Layout que teriam que 
preencher. Em cada grelha consta o endereço de dois websites, um bom e um mau 
exemplo, e coube aos alunos observá-los e classificá-los, justificando, segundo os 
critérios patentes na grelha (explicitados no capítulo IV). Em anexo (Anexo M) podem 
ser consultadas as grelhas preenchidas pelos alunos. Os websites em análise foram: 
 








Tabela 5 – Grupo 1 – Websites analisados 
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Tabela 6 – Grupo 2 – Websites analisados 
 
 






Tabela 7 – Grupo 3 – Websites analisados 
 
 





Imagem não disponível por o website se 
encontrar desativado, à data de 
elaboração deste relatório. 
Tabela 8 – Grupo 4 – Websites analisados 
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Tabela 9 – Grupo 5 – Websites analisados 
 
Para determinar os que representam os bons e os maus exemplos, baseei-me 
nas regras básicas de design de layouts, referidas no capítulo II-B, e na pesquisa que 
efetuei na internet. Os websites analisados fazem parte dos endereços constantes em 
sites de referência, onde são publicados, anualmente, listas dos melhores e piores 
exemplos de websites, analisados por especialistas (endereços presentes na secção 
Referências, no final deste relatório). 
Na generalidade, os alunos colaboraram nas atividades propostas, não tendo 
revelado dificuldades de maior na execução das mesmas. Apresentaram relativa 
facilidade em classificar cada item da grelha como “Mau”, “Médio” ou “Bom” tendo 
contudo, mostrado alguma resistência na justificação das classificações atribuídas a 
cada um, essencialmente por “dar muito trabalho ter que explicar”. 
Após análise das grelhas preenchidas, notei que, na generalidade, os alunos 
foram capazes de efetuar uma observação minimamente satisfatória e aproximada 
com a que eu desejava. No entanto, e como eu já esperava, alguns dos maus 
exemplos foram identificados como excelentes, devido ao facto de apresentarem 
designs futuristas e bastante animados, apesar de serem muito pobres no que diz 
respeito à facilidade de navegação. De certa forma, esperava este tipo de reação, por 
isso escolhi incluir esses websites (como http://www.start-the-change.org, 
http://www.joneschijoff.com e http://nomek.net/), para que pudesse explicar o porquê 
de serem maus exemplos e porque não se deve privilegiar muito o design em 




A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 




Iniciei a aula projetando alguns dos websites analisados pelos alunos na aula 
anterior. Selecionei, para isso, os que considerei serem os melhores e piores 
exemplos e fui suscitando o debate e a análise em conjunto com toda a turma, 
solicitando sempre a análise deles, em primeiro lugar, e só depois emitindo as minhas 
opiniões. A participação dos alunos foi mediana. Nem todos participaram mas os que o 
fizeram foram capazes de emitir opiniões válidas (algumas corretas, outras incorretas, 
que proporcionaram oportunidade de explicação e desambiguação de diversas 
questões). 
Durante esta atividade, fui explicando aos alunos os aspetos mais importantes 
a reter para o planeamento e design de layouts eficazes. Distribui, ainda, a cada aluno, 
um conjunto de fotocópias com os conteúdos necessários para os guiar na resolução 
do problema e elaboração do projecto proposto em seguida (Anexo D). Apesar de a 
metodologia de PBL pressupor que cabe aos alunos fazer a pesquisa deste tipo de 
conteúdos, necessários à resolução do problema, resolvi ultrapassar esse passo e ser 
eu a fornecer-lhos, devido ao pouco tempo disponível para o total da intervenção 
pedagógica. 
Em seguida lancei, então, o problema a resolver, criando uma situação inserida 
no contexto real de trabalho de um designer multimédia: 
Eu seria o “cliente”, representante de uma empresa que se dedica ao comércio 
de produtos em segunda mão, à qual foi atribuído o nome fictício de “Renovex” 
(sugerido pelos alunos). Pretendia um website que fosse eficaz, para publicitar a 
minha empresa e produtos (pedi que fossem desenhadas duas páginas do website, 
para que pudesse ser verificada a preocupação com a consistência do mesmo). 
 Aos grupos cabia, então, a tarefa de analisar os elementos que o “cliente” 
pretendia ver incluídos no seu site e simular uma reunião com o mesmo, fazendo 
perguntas e esclarecendo dúvidas. Depois, deveriam, baseados nos conteúdos 
estudados, desenhar, em papel, um esboço de um layout a ser desenvolvido 
posteriormente em computador. Para tal, foi sugerido aos alunos que utilizassem um 
método de trabalho que envolvesse: 
1. A análise cuidada do problema, com troca de ideias entre os elementos do 
grupo; 
2. A inquirição ao “cliente”; 
3. Análise das respostas; 
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4. Pesquisa e tomada de decisões relativas ao design e organização do 
layout; 
5. Esboço em papel; 
6. Divisão do trabalho entre os membros do grupo (uma página para cada 
elemento, para agilizar o trabalho); 
7. Elaboração do layout em Adobe Photoshop. 
No entanto, os alunos não revelaram, no geral, grande preocupação em seguir 
o método proposto. Apenas os elementos femininos da turma se preocuparam em 
colocar questões ao “cliente” (facto que, em posterior troca de impressões, o professor 
da turma referiu ser “normal”, uma vez que estas alunas demonstram sempre mais 
interesse nas aulas que os restantes colegas). Os demais optaram por aproveitar o 
tempo de aula para conversar sobre outros assuntos. No final da aula, e, mais uma 
vez, à exceção dos dois grupos femininos, todos os alunos apresentaram, 
individualmente, esboços em papel, ao invés de os terem feito em grupo, como 
pedido. Esses esboços baseavam-se, essencialmente, nas noções de organização do 
layout em grelha, sem grande importância dada às outras questões faladas em aula. 
Nesta fase, os alunos revelaram, pois, poucos hábitos de estruturação de 
trabalho e diálogo em grupo. 
 
Terceira e Quarta Aulas 
Estas duas aulas foram destinadas à elaboração dos trabalhos propostos. Os 
alunos trabalharam em grupos mas, ao contrário das minhas sugestões, não dividiram 
o trabalho entre os dois elementos. Ao invés, um elaborava o design em Photoshop 
enquanto o outro ia opinando, em frente ao mesmo computador. 
Tentei, sempre, fazer uma observação do trabalho dos grupos, só intervindo 
quando solicitado ou em casos extremos de necessidade de auxiliar os alunos com 
dificuldades pontuais.  
O Grupo 1 demonstrou pouco interesse e método de trabalho. Na maioria do 
tempo, optaram por se dedicar à pesquisa de vídeos e músicas na internet, deixando o 
trabalho de parte. Abordei-os algumas vezes, tentando responsabilizá-los pela tarefa a 
cumprir, mas não demonstraram grandes alterações de comportamento. No final, 
elaboraram um layout de apenas uma página (Fig 16; Anexo N), baseado no esboço 
em papel que um deles tinha elaborado. No entanto, é, apenas, um plano genérico, 
sem qualquer relação com o problema proposto. 
O Grupo 2 não teve em conta o esboço elaborado por nenhum dos dois 
elementos, apenas se limitaram a elaborar um layout, de raiz, em Photoshop. 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 53 
 
Apresentaram uma dinâmica de grupo deficiente e muito pouco enérgica. O primeiro 
layout que desenharam e consideraram como “bom” era bastante parecido com aquele 
que tínhamos analisado em conjunto como o pior exemplo (Tabela 8 - 
http://www.rzent.co.nr/). Após a minha intervenção, o trabalho foi alterado. No final 
apresentaram apenas uma página (Fig 17; Anexo O), com muitos aspectos a 
melhorar, nomeadamente no que diz respeito ao uso da cor, tamanhos de letra, 
equilíbrio e localização de elementos na página. 
 
 
Fig. 16 – Layout – Grupo 1 
 
 
Fig. 17 – Layout – Grupo 2 
O Grupo 3 apresentou uma dinâmica de grupo mediana. Seguiram o esboço 
elaborado e demonstraram alguma preocupação em aplicar os conteúdos estudados. 
Fizeram uma gestão do tempo e trabalho que lhes permitiu apresentar as duas 
páginas pedidas (Figs. 18 e 19 – Anexo P), com aspetos a melhorar, ao nível do 
equilíbrio e tamanhos de letra, mas com um design simples e agradável, boa utilização 
de cor e tipo de letra e uma boa estruturação de grelha. 
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Fig. 18 – Layout – Grupo 3 – 1ª página 
 
Fig. 19 - Layout – Grupo 3 – 2ª página 
   
O Grupo 4 apresentou uma boa dinâmica de grupo, com um diálogo constante 
e busca de soluções em conjunto. Seguiram o esboço inicial e demonstraram 
preocupação em cumprir as tarefas propostas. O produto final (Figs. 20 e 21; Anexo 
Q), é similar ao do Grupo 3, com os mesmos aspetos bons e a melhorar já referidos. 
 
 
Fig. 20 – Layout – Grupo 4 – 1ª página 
 
Fig. 21 – Layout – Grupo 4 – 2ª página 
 
O Grupo 5 seguiu o esboço elaborado em papel, apresentando uma dinâmica 
de grupo mediana e método de trabalho igualmente mediano. O trabalho final (Fig. 22; 
Anexo R) não respeita as regras de hierarquias visuais, de consistência e destaque 
dos elementos principais de navegação, nem pela forma nem pela cor. Apesar de 
conter uma grelha bem estruturada, a sua utilização foi mal aproveitada. O design é 
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equilibrado mas as regras de utilização de tamanhos e tipos de letra não foram 
respeitadas. 
 
Fig. 22  – Layout – Grupo 5 
 
O aluno nº 14 não compareceu à terceira e à quinta aulas. Não se integrou em 
nenhum grupo de trabalho, tendo, por isso, elaborado as tarefas sozinho, não 
revelando muito interesse nem atingindo os objetivos mínimos propostos. O produto 
apresentado apenas cumpria os requisitos genéricos de estruturação de grelha (Fig. 
23; Anexo S). 
 
Fig. 23 – Layout – Aluno nº 14 
 
Apesar das minhas recomendações e advertências, nenhum grupo consultou 
os conteúdos disponibilizados nem se dedicou a pesquisa adicional para resolução do 
problema proposto. 
Em anexo, conforme referido anteriormente (Anexo K), pode ser consultada a 
grelha de classificação, com os critérios de avaliação dos projetos e respetivas 
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classificações. Utilizei, como critérios de avaliação, os mesmos que haviam sido 




Nesta aula procedi à pr
conjunto com a turma, e explicando os pontos a melhorar.
Em seguida, os alunos preencheram, novamente, o Teste 
J), desta vez instruídos para o fazerem de acordo com as aprendizagens da
aulas. A aula terminou com o meu agradecimento à turma, e professor, e com uma 
pequena conversa informal com os alunos, que revelaram ter apreciado a experiência.
 
 
Análise da Evolução das Aprendizagens, de Acordo com as 
Respostas aos Testes Diag
 
Nota: Os resultados do teste de entrada referem
O teste de saída foi respondido por menos dois alunos, que faltaram à última aula.
Questão a) - A conceção 
Gráfico 
Nesta questão, houve, claramente, uma evolução. Na generalidade, os alunos 









 Ano Lectivo 20
Ana Costa
Layout, de forma a manter a coerência.




-se à totalidade dos alunos do turno. 
do layout é: 
9 – Evolução das aprendizagens – Questão a) 
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website. Após a realização do primeiro teste, ao interrogar os a
significado de layout e a sua importância, percebi que, no geral, não conheciam o 
conceito, nem sequer sabiam
importância. No final da intervenção já era capazes de, claramente, identificar o 
conceito e, como referido, evoluíram no reconhecimento da importância do 
eficácia do produto. 
 
Questão b) - A ordenação de conteúdos, segundo graus de importância, é 
determinante para a correcta utilização do interface.
Gráfico 10
A evolução de resultados nesta questão demonstra, também, que os 
conhecimentos dos alunos evoluíram, no que respeita 
importância que deve ser atribuída à ordenação corre
Ao olharem para um w
alunos nunca tinham tomado consciên
primeiro lugar para os elementos que o 
conseguiram entender, embora ainda necessitem de algum treino para o poder aplicar, 
que é importante definir bem o que é mais importante e utilizar hierarquias visuais para 
o destacar. 
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 a que se referia a palavra, muito menos a sua 
 
 – Evolução das aprendizagens – Questão b) 
 
ao reconhecimento da
ta de conteúdos. 
ebsite simplesmente pela perspetiva de utilizadores, os 
cia de que a sua atenção é dire
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A cor é um elemento muito importante no 
apelativo. Contudo, os alunos parecem oferecer uma certa resistência à compreensão 
deste facto, afirmando, em maioria, que concordam com a pouca influência da sua 
utilização. 
Esta é uma questão controversa. Embora alguns alunos tenham, claramente, 
demonstrado nos seus trabalhos que aprenderam a utilizar a cor para destacar, 
agrupar ou hierarquizar conteúdos, outros resistiram a compreender este facto, 
misturando cores sem qualquer relação e co
Gráfico 11
 
Questão d) - O tamanho de fonte deve variar conforme a importância dos 
conteúdos. 
Clara evolução, também, nesta questão, respeitante à importância de 
hierarquizar conteúdos através do tamanho de letra utilizado.
Embora eu não tenha pedido estrito rigor na aplicação dos tamanhos corretos 
de letra, uma vez que os alunos estavam a utilizar um software de desenho e não um 
de produção de websites, e o tempo era pouco para 
demonstrado em alguns proje
conseguiram entender a importância dos tamanhos de letra na hierarquização de 
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design de um 
erência. 
 – Evolução das aprendizagens – Questão c) 
 
demasiado rigor, fi







layout eficaz e 
 
cou 




Questão e) - O tipo de fonte deve ser variado.
Apesar de lhes ter sido ensinado o contrário, os alunos consideraram, em 
maioria, no final da intervenção, que devem ser utilizados tipos 
num layout. Esta questão oferece, normalmente, pela minha experiência, alguma 
resistência em ser interiorizada (a par com a utilização da cor). Os alunos tendem a 
misturar fontes diferentes, não entendendo facilmente que poderão estar a
visual que dificultará a visualização do website. Esta situação tende, usualmente, a ser 
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de fontes variados, 
 










 criar ruído 
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Questão f) - O estilo gráfico deve 
Esta questão tinha como 
relativamente à necessidade de manter a consistência num 
estilo gráfico, para que o utilizador não se perca na navegação
não adquiriram este conceito, o que é 
de websites, em Adobe Flash
que mexem constantemente e que, na realidade, apenas dificultam a nave
Gráfico 
Questão g) - A consistência e previsibilidade são essenciais, ao longo do 
produto. 
Apesar dos resultados da questão anterior, 
conceito de que é importante manter uma consistência e previsibilidade ao longo do 
site. No entanto, apenas dois dos grupos me apresentaram segundas páginas para os 
websites delineados e, nestes, houve consistência no 
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ser variado, para não cansar o utilizador.
objetivo avaliar os conhecimentos adquiridos 
website, não variando o 
. Claramente, os alun
coincidente com as suas preferências de 
, com introduções ruidosas e movimentadas e menus 
14 – Evolução das aprendizagens – Questão f) 
 
os alunos parecem ter adquirido
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Gráfico 15
Questão h) - A componente estética é mais importante que o conteúdo.
Gráfico 16
Mais uma questão em que houve uma regressão nos conhecimentos. Foi 
ensinado aos alunos que as duas componentes são igualmente importantes e devem 
estar ao serviço uma da outra.
deslumbramento pelo design
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 – Evolução das aprendizagens – Questão g) 
 
 – Evolução das aprendizagens – Questão h) 
 Contudo, talvez devido à idade e falta de experiência, o 
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Questão i) - Um utilizador normalmente lê da esquerda para a dir
para baixo. 
Clara evolução nesta questão.
questão sobre a qual os alunos nunca haviam refletido nem entendido que pudesse 
estar ligada e influenciar a forma como um produto visual é visto e 
Gráfico 
Questão j) - A disposição dos conteúdos na página deve ter em conta o percurso 
visual do utilizador. 
Evolução satisfatória, nesta questão, que denota que os alunos 
importância da grelha e da organização de conteúdos, de cima para baixo e da 
esquerda para a direita, de acordo com a dire
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 Apesar da sua praticidade e evidência, era uma 
perc
17 – Evolução das aprendizagens – Questão i) 
 
ção normal de leitura da cultura 
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Questão k) - A identidade gráfica em páginas Web do mesmo nível deve ser 
consistente. 
È extremamente importante
páginas do mesmo nível, num 
questão. Mais uma vez, como não foram desenvolvidas páginas suficientes, não pude 
comprovar este facto. 
 
Gráfico 19
Penso que, de um modo ge
longo das cinco aulas. Nas respostas às questões c), e), f) e h), no segundo teste, 
notei uma evolução contrária ao que seria esperado. 
este facto se dever, realmente, a uma fal
uma possível falta de atenção, por parte de alguns alunos, na leitura das questões, 
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 a manutenção e uma entidade gráfica entre 
website. Os alunos evoluíram nas respostas a esta 
 – Evolução das aprendizagens – Questão k) 
 
ral, os alunos evoluíram nas aprendizagens, ao 
No entanto, fica-










me a dúvida de 
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VI – Reflexão Sobre o Trabalho Realizado 
 
Apesar de já contar com uma experiência de seis anos no ensino, quatro deles 
em escolas inseridas em ambientes sociais complexos e dois em estabelecimento 
prisional, esta intervenção pedagógica constituiu um desafio para mim, pelas diversas 
dificuldades inerentes ao seu carácter de muito curta duração. 
Do ponto de vista investigativo, foi difícil encontrar uma questão de 
investigação para a qual pudesse haver uma resposta fiável e conclusiva em tão 
pouco tempo e com uma amostra tão reduzida. Escolhi, então, o método de PBL pois 
é um método que penso poder ser muito eficaz no ensino da informática (assim como 
noutro tipo de disciplinas). Contudo, penso ser uma forma de trabalhar que ainda não 
está suficientemente implantada no dia-a-dia escolar e que requer um esforço 
multidisciplinar.  
A experiência desta intervenção levou-me a reforçar a ideia que tinha no início, 
baseada na minha anterior experiência no ensino em Portugal: os “nossos” alunos não 
estão preparados para métodos de trabalho como o de PBL porque estão demasiado 
habituados a aulas expositivas, em que as realidades lhes são entregues já prontas e 
a eles apenas cabe a tarefa de as decorar para resolver as fichas e testes. Penso, por 
esse motivo, ser urgente a adoção de técnicas e estratégias que os obriguem a 
pensar, a desenvolver competências criativas, de pesquisa, de resolução de 
problemas, metodologias de trabalho, relações interpessoais, entre outras. Será, 
também, premente e necessária a formação de professores e o incentivo à adoção de 
métodos como este e à diversificação das estratégias de ensino, nas várias 
disciplinas, pois este tipo de ensino só dará frutos satisfatórios se se tratar de uma 
ação concertada. 
Embora, neste caso concreto, os alunos tenham sido capazes de adquirir 
alguns conhecimentos e atingir alguns dos objetivos mínimos propostos, percebi que o 
fizeram através da exposição teórica de conceitos e pelos debates que suscitei e não 
por se interessarem realmente na resolução do problema proposto. Apesar de, em 
conjunto (aquando da análise dos sites com toda a turma), terem demonstrado 
entender qual era o problema a solucionar, não foram capazes de se envolver o 
suficiente para o quererem resolver. No geral, não se interessaram em pesquisar 
soluções já existentes, em tirar ideias, em refletir em grupo, em encontrar um método 
de trabalho que lhes permitisse demonstrar algum brio e apresentar a melhor solução. 
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Apenas se limitaram a realizar a tarefa final, porque eram obrigados, sem se 
preocuparem com o processo. 
No entanto, a curta duração da intervenção também não permitiu que eu 
pudesse tentar dar a volta a esta questão e ultrapassar algumas das dificuldades que 
detetei, minhas e dos alunos. O facto de esta ter ocorrido no final do segundo período 
letivo, numa escola desconhecida para mim e numa turma com que nunca tinha 
trabalhado, onde não conhecia os alunos, os seus problemas, dificuldades, facilidades, 
ritmos de trabalho, etc., constituiu um ponto a desfavor. É difícil planificar apenas cinco 
aulas, nestas condições, onde é suposto obter alguns resultados satisfatórios, pois são 
insuficientes para desenvolver uma unidade didática (especialmente em informática), 
em boas condições de aprendizagem. E, por isso, outra questão me é suscitada: será 
justo, para os alunos, que lhes seja atribuída uma avaliação baseada em tão curto 
espaço de tempo? Será legítimo, da minha parte, avaliar aprendizagens e 
competências quando tenho consciência de que não tive o tempo suficiente para as 
proporcionar de forma satisfatória? Penso que não. Por isso, as classificações dos 
projectos que junto, em anexo, são apenas ilustrativas das notas que atribuiria aos 
alunos, pelos trabalhos entregues, e não foram, na realidade, comunicadas aos 
mesmos. 
Outra dificuldade que encontrei, foi ao nível das regras de sala de aula e da 
imposição do respeito na turma. Uma vez que o professor habitual da disciplina 
também se encontrava na sala de aula, foi sempre complicado para os alunos 
saberem a quem se deveriam dirigir para pedir algo de que necessitassem. Existiram, 
sempre, alguns constrangimentos da minha parte, também, em aplicar regras de sala 
de aula quando não conhecia aquelas a que os alunos estavam habituados e, por 
vezes, o que para mim seria aceitável, nas regras vigentes na escola e na turma seria 
impensável. Não foi fácil gerir uma situação assim, pois, sabendo que apenas iria 
intervir naquela turma durante cinco aulas, não poderia, nem queria, alterar as regras 
impostas nem, de algum modo, prejudicar o trabalho que o colega desenvolveu com a 
turma, ao longo de todo o primeiro e segundo períodos. Do mesmo modo, também 
não foi fácil, aos alunos, reconhecer como figura de autoridade na sala de aula um 
professor que não conhecem e que sabem que está “de passagem”, sobretudo 
quando o professor habitual também está presente. 
Por parte dos alunos, notei alguma relutância e falta de à-vontade para 
interagirem comigo, colocarem questões e esclarecerem dúvidas, o que considero 
perfeitamente normal. Contudo, esta situação foi-se modificando, lentamente e, na 
última aula, já começavam a estar mais descontraídos. 
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Por todos estes motivos, e apesar de considerar que, no geral, esta 
intervenção pedagógica constituiu uma experiência enriquecedora e que os alunos 
mostraram alguma evolução nos conhecimentos e conseguiram tirar algum proveito 
dela, entendo não possuir dados suficientes para provar a eficácia ou ineficácia da 
aplicação do método de Problem Based Learning no ensino da informática. Para isso 
necessitava de mais tempo para uma recolha de dados mais exaustiva e completa, 
envolvendo várias turmas, de escolas diferentes e de zonas dispersas do país, níveis 
de escolaridade e disciplinas diversas, etc. 
Pessoalmente, e através da minha experiência profissional e da pesquisa que 
efetuei para o planeamento desta intervenção (que constituiu, sem dúvida, uma mais 
valia a nível pessoal e profissional, na medida em que me proporcionou um maior 
conhecimento do método de PBL), mantenho a crença de que é um ótimo método de 
trabalho para este tipo de disciplinas. No entanto, necessita de ser adotado por cada 
vez mais professores, no dia-a-dia, para que os alunos possam tirar partido dos seus 
muitos benefícios.  
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CURSO PROFISSIONAL DE TÉCNICO DE MULTIMÉDIA 
PLANO DE ESTUDOS 
 
(a) Carga horária global não compartimentada pelos três anos do ciclo de formação a gerir pela escola, no 
âmbito da sua autonomia pedagógica, acautelando o equilíbrio da carga anual de forma a optimizar a 
gestão modular e a formação em contexto de trabalho. 
(b) O aluno escolhe uma língua estrangeira. Se tiver estudado apenas uma língua estrangeira no ensino 
básico, iniciará obrigatoriamente uma segunda língua no ensino secundário. 
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Anexo B - Elenco Modular da Disciplina de Design, 
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Anexo D – Conteúdos Distribuídos aos Alunos 
 
Design de Layout 
 
Layout – o que é? 
É o modo de distribuição e arranjo dos elementos gráficos num determinado espaço. 
O layout identifica todos os elementos e fixa a sua respectiva posição na página. 
 
Fig. 24 - Exemplo de organização de Layout 
 
Factores a ter em conta no design de um layout eficaz: 
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1. Hierarquias visuais 
Ao desenhar uma composição gráfica, seja qual for a sua natureza, deve ser criada 
uma hierarquia visual adequada, acentuando, assim, os elementos mais importantes 
e estabelecendo um percurso visual que guie o utilizador na consulta de informação, 
de forma lógica e organizada. 
Ao tomar contacto com um produto gráfico, fazemos, primeiro, uma observação geral, 
chamando-nos à atenção um conjunto de formas e cores, colocadas em primeiro 
plano e em contraste com o fundo da composição. Apenas após esta primeira 
observação global, e se a curiosidade tiver sido despertada é que iremos fazer uma 
observação mais específica (Fig. 2).  
 
Fig. 25 - Processo de Visualização 
Tendo em conta que, nos países ocidentais, lemos os documentos da esquerda para 
a direita e a partir da parte superior para a inferior, devemos organizar o conteúdo 
de uma composição gráfica (folhetos, documentos ou cartazes publicitários e páginas 
Web), da seguinte forma (Fig. 3): 
• Os elementos mais importantes na zona superior esquerda; 
• Os seguintes em importância na parte lateral esquerda; 
• Os seguintes no corpo central; 
• Os menos relevantes na parte inferior. 
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Fig. 26 - Hierarquia Visual 
 
Fig. 27 - – Comparativo do uso de hierarquia visual para organização do conteúdo 
A parte superior da composição assume, então, a maior importância. Por esse motivo, 
é aqui que devem aparecer (num website) elementos como o menu principal de 
navegação, o logótipo e a identificação das páginas (Fig. 5). 
 
Fig. 28 - Exemplo da parte superior de um Website 
 
1.1 Hierarquias visuais através da Cor 
• Para acentuar as áreas mais fortes da composição, podemos usar cores 
primárias muito saturadas, que atraem a atenção. 
• Para as zonas de segunda ordem, podemos usar cores menos saturadas. 
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• Nas zonas menos importantes podemos usar cores subtis ou não utilizar 
cor, para que não atraia em excesso o olhar. 
 
1.2 Hierarquias visuais através do uso de Texto 
Podemos utilizar elementos textuais para criar hierarquias, de várias formas: 
• Aplicando os métodos de cor e contraste mencionados acima; 
• Através dos tamanhos dos elementos textuais; 
• Os títulos de página, os cabeçalhos ou os titulares de uma notícia ou 
secção podem ser destacados aumentando seu tamanho segundo sua 
importância na composição ou página Web. 
 
Fig. 29 - Hierarquia visual através de elementos textuais: 
 
2. Consistência 
Uma das características mais importantes! Formas, Cores, Tipografia têm de ser 
consistentes ao longo do website. A falta de consistência confunde o utilizador e 
afecta a imagem do website como um todo. 
Devemos, então, conceber uma Grelha e um Estilo Gráfico a aplicar, de forma 
consistente, ao longo do produto, que irão permitir ao utilizador adaptar-se rápida e 
eficientemente ao design e navegar mais intuitivamente. 
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Fig. 30 - Exemplo de Estilo Gráfico de organização de um Website 
 
3. Grelha 
A definição de uma grelha permite trazer clareza, eficácia, economia e continuidade e 
um produto gráfico. Embora seja mais utilizada nos trabalhos em papel, também é 
importante na elaboração do layout de um produto multimédia. 
Funciona como um “esqueleto” do trabalho a desenvolver e permite estabelecer 
previamente a localização dos vários elementos (títulos, subtítulos, imagens, 
texto, links, botões, etc.) que compõem o produto gráfico, permitindo manter a 
consistência no design e navegação. 
 
4. Equilíbrio 
Deve sempre existir um equilíbrio entre a parte estética e a sua função. Assim, a 
forma (componente estética) deve permitir que o conteúdo (componente funcional) 
seja transmitido e assimilado pelo utilizador. A forma não deve distrair o utilizador 
na percepção da mensagem que se quer transmitir. 
No entanto, o conteúdo tem que ter uma forma, uma forma que equilibre a vertente 
estética e funcional e que permita que o utilizador foque a sua atenção no conteúdo 
e, no entanto, que seja o mais atraente e cativante possível aos olhos dos 
utilizadores. 
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Fig. 31 – Equilíbrio 
 
5. Tipografia 
Existem algumas restrições ao nível dos tipos de letra que são instalados por 
predefinição em todos os computadores. Fazendo uso destes tipos, há a certeza de 
que a formatação aplicada ao texto da nossa página será apresentada correctamente 
a quem o visualizar. 
 
Fig. 32 – Utilização de tipos de letra com e sem serifas 
 
5.1. Regras Tipográficas 
• Para uma legibilidade máxima, escolha tipos de letra clássicos e testados ao 
longo do tempo. 
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• Não utilize demasiados tipos diferentes, ao mesmo tempo. 
• Evite combinar tipos que têm um aspecto muito semelhante. 
• O texto em caixa alta atrasa muito a leitura. Combine caixa alta e baixa para 
obter a melhor legibilidade possível. 
 
CAIXA ALTA caixa baixa 
Fig. 33 – Texto em caixa alta e caixa baixa 
• Utilize tamanhos que sejam mais legíveis. Estes variam normalmente entre 8 e 
12 pontos para um texto lido a uma distância média entre 30,5cm e 35,6cm. 
• Evite utilizar demasiados tamanhos e pesos diferentes de tipos de letra ao 
mesmo tempo. 
• Utilize tipos de texto com peso para livro. Evite tipos com um aspecto 
demasiado pesado ou demasiado leve. 
• Utilize tipos de largura média. Evite tipos que pareçam extremamente largos ou 
estreitos. 
• Utilize um espaçamento consistente de letras e palavras de modo a conseguir 
uma textura sem interrupções. 
• Utilize comprimentos de linha adequados. As linhas demasiado curtas ou 
compridas prejudicam o processo de leitura. 
• Utilize um espaçamento entre linhas que transporte facilmente os olhos de uma 
linha para outra. 
• Para uma legibilidade máxima, utilize alinhamento à esquerda e 
desalinhamento à direita. 
• Fixe claramente os parágrafos, não prejudicando a integridade e a consistência 
visual do texto. 
• Realce os elementos no texto com descrição e sem perturbar o fluxo da leitura, 
utilizando métodos como o itálico, o sublinhado, a cor, os tipos diferentes, os 
versaletes (small caps), as maiúsculas, o tipo bold em tipo claro, o tipo claro 
em tipo bold, etc. 
 
Fig. 34 – Exemplo de Versalete 
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Anexo E – Questionário de Caracterização do Turno 
 
Mestrado em Ensino de Informática 
Projecto de Intervenção Pedagógica 
_______________________________________________________________ 
 
Caracterização dos participantes 
 
Este inquérito é confidencial e tem como finalidade a obtenção de dados para 
caracterização da turma, no âmbito do Projecto de Intervenção Pedagógica do 
Mestrado  em Ensino de Informática, da Universidade de Lisboa. 








 Atividades coletivas 
 Computador/Internet 
 Cinema 





2. Já reprovou algum ano lectivo? 
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3. Qual a principal razão que o/a levou a ingressar neste curso profissional? 
 Saídas profissionais 
 Vertente mais prática do ensino 
 Gosto pela área 
 Outra. Qual? 
 
 
4. Indique as suas três disciplinas preferidas, por ordem de preferência? 
 Português 
 Língua estrangeira 
 Educação Física 
 TIC 
 História da Cultura e das Artes 
 Matemática 
 Física 
 Sistemas de Informação 
 Design, Comunicação e Audiovisuais 
 Técnicas de Multimédia 
 Projecto e Produção Multimédia 
 
 
5. Até quando pensa estudar? 
 Secundário 




Tecnologias de Informação e Comunicação 
 




Se respondeu “Não”, prossiga para o item nº 8. Se respondeu “Sim”, prossiga para o 
item nº 7. 
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9. Marque com um X a opção que melhor descreve a frequência com que utiliza o 
computador para realizar as atividades seguintes: 
 Nunca Raramente Muitas Vezes Sempre 
Divertimento (chat, redes sociais, 
jogos, etc.) 
    
Pesquisar na Web sobre assuntos 
de interesse pessoal 
    
Pesquisar na Web para trabalhos 
escolares 
    
Realizar trabalhos escolares (Word, 
PowerPoint, etc.) 
    
Consultar e-mail     
Outras Atividades. Quais?     
 
 






11. Das operações seguintes assinale as que já executou num computador? 
 
 Menos de 2 horas 
 Entre 2 e 4 horas 
 Mais de 4 horas 
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Atividades em Sala de Aula 
 
12. Classifique as seguintes atividades de sala de aula, de 1 a 5, sendo 1 a que 
menos aprecia e 5 a que mais aprecia. 
   1  2  3  4  5 
 Aulas expositivas           
 Resolução de fichas de trabalho           
 Trabalho a pares/grupo           
Atividades com utilização de material 
multimédia (internet, vídeo, áudio,..) 
          
 Aulas práticas de projecto           
  
 
13. Prefere trabalhar em grupo ou individualmente? ________________________ 
Se escolheu “Individualmente” prossiga para o item 14. Se escolheu “Em grupo” 
prossiga para o item 15. 
 
14. Indique 2 razões pelas quais prefere trabalhar individualmente: 
Não confio no trabalho dos colegas  
Em grupo é difícil chegar a acordo  
Tenho dificuldades em expor as 
ideias/colaborar 
 
Em grupo nem todos trabalham o mesmo  
Outra. Qual?  
Jogar  
Navegar na Internet  
Criar uma página Web  
Criar um blog  
Criar/Utilizar um fórum  
Consultar e-mail  
Criar documentos (Word, PowerPoint, Excel, etc.)  
Utilizar ferramentas Web 2.0 (slideshare, redes sociais, 
aplicações Web...) 
 
Criar uma Wiki  
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15. Indique 2 razões pelas quais prefere o trabalho de grupo: 
Facilita a aprendizagem  
Há inter-ajuda  
Trabalha-se menos  
Existe partilha de ideias e conhecimentos  




Obrigada pela sua participação! 
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Anexo F – Questionários de Caracterização, Preenchidos pelos 
Alunos 
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Objetivos Estratégia Atividades Recursos Duração Observações 
Aferir os 
conhecimentos dos 
alunos da turma, 
relativamente ao design 




 Estímulo da auto-
aprendizagem, 
partindo do geral para 




  Trabalho em pares 
 Apresentação aos alunos 
 Explicação dos objectivos 
propostos e do trabalho a 
desenvolver durante a 
intervenção pedagógica 
 Aplicação de Inquérito de 
Caracterização da Turma 
 Aplicação de Teste 
Diagnóstico 
 Análise, pelos alunos, de 
websites e registo de 
elementos relevantes, de 
acordo com os objectivos 
propostos 
 Inquéritos, em papel 




 Grelhas de 
observação e registo 
de elementos de 
design de layout 
90 min.   
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Objetivos Estratégia Atividades Recursos Duração Observações 
 Explicitação de regras 
essenciais para design 
de layouts funcionais e 
eficazes 
 Debate, envolvendo 
toda a turma e a 
professora, e análise 
de resultados do 
trabalho da aula 
anterior 
 Lançamento do 
Problema a solucionar 
pelos grupos 
 Debate para análise de 
conclusões do trabalho 
efectuado na aula anterior 
 Elaboração de uma lista 
de regras a seguir na 
elaboração de layouts, 
através das conclusões 
debatidas. 
 Distribuição de material 
de apoio, aos alunos 
 Simulação de reunião de 
trabalho entre designers 





 Fotocópias com os 
conteúdos, a 
distribuir aos alunos 
90 min.   
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Objetivos Estratégia Atividades Recursos Duração Observações 
Aplicação das regras 
estudadas na 
planificação e design 
de um website 
 Trabalho prático, em 
pares, de planificação 
e design em 
computador 
 Planificação de um 
Website, em papel, 
especificando locais para 
conteúdos, botões, 
hiperligações, etc. 
  Desenho do layout do 
website em Adobe 
Photoshop 
 Computador 
 Adobe Photoshop 
90 min.   
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Objetivos Estratégia Atividades Recursos Duração Observações 
Aplicação das regras 
estudadas na 
planificação e design 
de um website 
 Trabalho prático, em 
pares, de planificação 
e design em 
computador 
 Desenho do layout do 
website em Adobe 
Photoshop 
 Computador 
 Adobe Photoshop 
90 min.   
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Objetivos Estratégia Atividades Recursos Duração Observações 
 Análise dos trabalhos 
realizados 
 Aferir a evolução de 
conhecimentos dos 
alunos, após a 
intervenção 
Apresentação à turma 
dos trabalhos realizados 
e análise conjunta e 
discussão dos mesmos, 
identificando pontos forte 
e fracos do processo e 
resultado final 
 Projeção dos trabalhos 
realizados, e respectiva 
apresentação pelos 
elementos de cada grupo 
 Discussão dos trabalhos 
por toda a turma e 
professor 





 Testes diagnósticos, 
em papel 
90 min.   
 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 137 
 
Anexo H – Teste de Diagnóstico 
 
Mestrado em Ensino de Informática 




Nome: ____________________________________________  Nº_____Turma:_____ 
 
Teste de Diagnóstico 
Responda às questões assinalando a resposta que considera mais adequada, 
segundo a sua opinião pessoal, e de acordo com os conceitos de Design Multimédia 
que possui até ao momento.  
1. No design de um interface multimédia: 
a) A concepção do layout é: 
 
b) A ordenação de conteúdos, segundo graus de importância, é 
determinante para a correcta utilização do interface. 
 
c) A utilização da cor tem pouca influência na organização de 
conteúdos. 
 
d) O tamanho de fonte deve variar conforme a importância dos 
conteúdos. 
Sem 
Importância   
Pouco 
Importante   Importante   
Muito 




Plenamente   Discordo   
Concordo 




Plenamente   Discordo   
Concordo 




Plenamente   Discordo   
Concordo 
Parcialmente   Concordo   
Concordo 
Plenamente  
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e) O tipo de fonte deve ser variado. 
 
f) O estilo gráfico deve ser variado, para não cansar o utilizador. 
 
g) A consistência e previsibilidade são essenciais, ao longo do 
produto. 
 
h) A componente estética é mais importante que o conteúdo. 
 
i) Um utilizador normalmente lê da esquerda para a direita e de cima 
para baixo. 
 
j) A disposição dos conteúdos na página deve ter em conta o 
percurso visual do utilizador. 
 





Obrigada pela sua participação! 
Discordo 
Plenamente   Discordo   
Concordo 




Plenamente   Discordo   
Concordo 




Plenamente   Discordo   
Concordo 




Plenamente   Discordo   
Concordo 




Plenamente   Discordo   
Concordo 




Plenamente   Discordo   
Concordo 




Plenamente   Discordo   
Concordo 
Parcialmente   Concordo   
Concordo 
Plenamente  
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 

















A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 







A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 141 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 






A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 143 
 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 144 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 





A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 146 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 147 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 




A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 149 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 150 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 













A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 152 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 153 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 154 
 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 155 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 156 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 157 
 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 158 
 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 159 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 160 
 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 161 
 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 162 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 163 
 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 164 
 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 165 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 166 
 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 167 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 168 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 169 
 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 170 
 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 171 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 




A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 











Anexo J – Testes Diagnósticos Respondidos pelos Alunos (de 
Saída) 
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Anexo K – Grelha de Avaliação dos Projetos 
 
Critérios Valor Ana Andreia Bruno Cátia Cláudio Fábio Filipe Inês Ivo João José 
Empenho 2 2 2 0,5 2 1,5 1,5 0,5 2 1,5 0,5 0,5 
Participação 1 1 1 0,25 1 1 1 0,5 1 1 0,5 1 
Organização Espacial 2 2 2 2 2 2 2 1,5 2 2 1,5 2 
Destaque dos elementos mais 
importantes 1,5 1,5 1,5 1 1,5 0,5 0,5 0,2 1,5 1 0,2 0 
Facilidade de acesso à 
informação 1 1 1 0,75 1 0,75 0,75 0 1 0,75 0 1 
Estruturação de menus 1 0,5 0,5 0,5 0,5 0,25 0,25 0 0,5 0,5 0 0 
Utilização de Cores 1,5 1,5 1,5 0,5 1,5 0,5 0,5 0 1,5 0,5 0 0 
Contraste com o fundo 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 
Destaque de conteúdos através 
da cor 1,5 1,5 1,5 0,5 1,5 0 0 0 1,5 0,5 0 0 
Destaque de conteúdos através 
de texto 1 1 1 0,75 1 0,25 0,25 0 1 0,75 0 0 
Consistência ao longo do site 1 1 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 
Estilo gráfico ajuda a navegação 1 1 1 0,5 1 0,2 0,2 0 1 0,5 0 0 
Equilíbrio design/conteúdos 1,5 1,5 1,5 0,5 1,5 0,2 0,2 0 1,5 0,5 0 0 
Tipo de letra 1,5 1,5 1,5 1,5 1,5 1 1 0 1,5 1,5 0 0 
Tamanho de letra 1,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0 0,5 0,5 0 0 
Total 20 18,5 18,5 10,75 18,5 9,65 9,65 2,7 18,5 12,5 2,7 4,5 
 
 
A Aprendizagem Por Problemas no Ensino da Informática Ano Lectivo 2010/2011 
 
Ana Costa 202 
 
Anexo L – Grelha de Análise de Layout 
Grelha de Análise de Layout 
Analise o layout dos dois websites propostos, registando as suas considerações, atendendo aos itens na lista abaixo: 
Website: http://hosanna1.com/ 
Critério Classificação Justificação Mau Médio Bom 
Organização Espacial     
Destaque dos elementos mais 
importantes 
    
Desperta o interesse?     
Facilidade de acesso à 
informação 
    
Estruturação de menus     
Utilização de Cores     
Contraste com o fundo     
Destaque de conteúdos através 
da cor 
    
Destaque de conteúdos através 
de texto 
    
Consistência ao longo do site     
Estilo gráfico ajuda a navegação     
Equilíbrio design/conteúdos     
Tipo de letra     
Tamanho de letra     
Observações:  
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Anexo M – Grelhas de Análise de Layout, Preenchidas pelos 
Alunos 
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Anexo S – Layout elaborado pelo Grupo 6 
 
 
 
 
 
